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LINGUAGENS E COMUNICAÇÃO

1. Linguagem 

Segundo Emile Benveniste, é um sistema de signos socializado e destinado à comunicação.

Diz-se sistema de signos, porque estes se auto-regulam por meio de correlações e oposições, que, a seu turno, definem as funções e valores que os signos podem ter num ato de fala.

2. Línguas

As línguas são casos particulares de um fenômeno geral, a linguagem, que é estudada pela lingüística geral. (cf. VANOYE, 1998: 21)

3. Signo (sigdo / sigte/ refte)

Semioticamente falando, signo é qualquer coisa que representa algo que ali não pode estar. Assim, a palavra é um signo, pois representa uma idéia, um ente, um ser, etc.

Segundo Saussure, o signo é uma entidade dupla indissociável resultante da associação entre um conceito (sigdo) e uma imagem acústica (sgte). Estudos mais avançados perceberam que essa relação é enriquecida pela contextualização da fala (parole). Assim surge o – referente ou refte — que serve de baliza para a determinação do significado de uma palavra até atingir-lhe o sentido negociado pelo texto.

4. Código

É um conjunto de regras que permite a construção e a compreensão de mensagens. 

A linguagem  é, portanto, um dentre vários códigos.

5. O léxico: Denotação / Conotação

O léxico é o conjunto de palavras de uma língua. 

O estudo do significado e do sentido das palavras é feito pela semântica.

No estudo de significado e sentido, impõe-se distinguir denotação e conotação. A primeira indica significados primeiros, ditos próprios. A segunda gera significados virtuais, nascidos na contextualização do signo e de valor particularizante; são também conhecidos como sentidos figurados

6. Funções da linguagem 

São dois os níveis de funções contidas na linguagem:

6.1. Internas 

Realizam-se na mente do falante ou na sua interação com o meio ambiente.

6.1.1. Conhecimento – através da qual o homem se apropria do mundo, designando tudo o que está a sua volta

6.1.2. Representação – através da qual o homem manifesta sua experiência traduzida em código verbal

6.2. Externas

Realizam-se no ato de fala e são as seguintes:

6.2.1. Informativa ou referencial – relacionada ao contexto, ao referente, ao objeto da comunicação

6.2.2. Expressiva ou emotiva – representa as emoções do emissor

6.2.3. Apelativa ou conativa – ocupa-se da provocação do receptor

6.2.4. Fática – verifica a manutenção do contato entre os interlocutores

6.2.5. Metalingüística – usa o código para explicar o próprio código

6.2.6. Poética – situa-se na mensagem, sua forma, sua recriação

7. Níveis da linguagem

	
	Língua falada
	Língua escrita

	Linguagem  oratória
	Discursos, sermões
	Linguagem literária, carta e documentos oficiais

	Linguagem cuidada
	Cursos, comunicações orais
	Comunicações escritas comuns

	Linguagem comum
	Conversação, rádio, televisão
	

	Linguagem familiar
	Conversação informal, não “elaborada”
	Linguagem descuidada, incorreta, linguagem literária que procura imitar a língua falada


· As diferenças entre a popular e a cuidada apóia-se em critério sociocultural.

· A distinção entre a formal e a oratória se apóia sobretudo numa diferença de situação.

	Linguagem  oratória
	Atende às normas gramaticais e emprega vocabulário mais sofisticado, até mesmo erudito.

	Linguagem cuidada
	Emprega vocabulário mais preciso.

	Linguagem comum
	Conjunto de palavras, expressões e construções mais usuais; modelo de língua tida geralmente como simples, mas correta.

	Linguagem familiar
	Emprega expressões pitorescas, à gíria e até algumas formas consideradas “incorreções graves” nos usos 
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